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Resumo 

 De acordo com a literatura vocacional, o desenvolvimento de carreira, enquanto 

processo que ocorre ao longo de todo o ciclo de vida, pode ser explicado, de certa 

forma, por fatores relacionais e contextuais mais proximais, como é o caso do suporte 

parental (e.g., Carvalho & Taveira, 2012; Dietrich & Kracke, 2009; Porfeli & Lee, 

2012; Turner et al., 2003; Vondracek, Lerner, & Schulenberg, 1986). Estudos empíricos 

evidenciam que o suporte parental surge positivamente associado aos comportamentos 

de exploração e aos níveis de confiança para a tomada de decisão de carreira (e.g., 

Estreia, Gamboa, Rodrigues, & Paixão, 2018; Garcia, Restubog, Toledano, Tolentino, 

& Rafferty, 2012; Hargrove, Creagh, & Keller, 2002; Rodrigues, Gamboa, Vieira, 

Paixão, & Domingues, 2017; Schmitt-Rodermund & Vondracek, 1999; Whiston & 

Keller, 2004). Neste âmbito, o objetivo geral deste estudo pretende analisar o efeito de 

uma intervenção de carreira, assente nas atividades conjuntas pais-filhos, no suporte 

parental percebido, nos processos vocacionais de exploração e na autoeficácia para a 

tomada de decisão de carreira, em alunos do 7.º ano do ensino básico. Os resultados 

permitiram observar o impacto da intervenção, de acordo com a análise das variâncias 

com medições repetidas, ao revelar efeito significativo na autoeficácia para a tomada de 

decisão. Por fim, este resultado é discutido e as suas implicações são avançadas para a 

prática vocacional.  

 

Palavras-chave: suporte parental; exploração de carreira; intervenção de carreira; 

atividades conjuntas; autoeficácia 
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Abstract 

According to vocational literature, career development as a process that occurs 

throughout the life-span of the individual, can in a way be explained by more proximal 

relational and contextual factors such as parental support (e.g., Carvalho & Taveira, 

2012; Dietrich & Kracke, 2009; Porfeli & Lee, 2012; Turner et al., 2003; Vondracek, 

Lerner, & Schulenberg, 1986). Empirical studies show that parental support is 

positively associated with exploration activities and levels of confidence for career 

decision-making process (e.g., Estreia, Gamboa, Rodrigues, & Paixão, 2018; Garcia, 

Restubog, Toledano, Tolentino, & Rafferty, 2012; Hargrove, Creagh, & Keller, 2002; 

Rodrigues, Gamboa, Vieira, Paixão, & Domingues, 2017; Schmitt-Rodermund & 

Vondracek, 1999; Whiston & Keller, 2004). In this context, the main objective of this 

study is to analyze the effect of a career intervention, based on conjoint (parent-student) 

activities, in perceived parental support, career exploration processes and self-efficacy 

for career decision-making, in students from the 7th grade. The results allowed to 

observe the impact of the intervention, according to the analysis of variances with 

repeated measures, by revealing a significant effect on self-efficacy for decision-making 

process. Finally, the results are discussed and the implications are advanced for 

vocational practice. 

 

Keywords: parental support; career exploration; career intervention; conjoint activities; 

self-efficacy 
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Introdução 

Segundo Porfeli e Lee (2012), o processo de desenvolvimento de carreira 

envolve o estabelecimento e a redefinição da identidade ao longo da vida (life-span), 

através de processos de exploração, tomada de decisão e compromisso, os quais se 

traduzem na (re)formulação das alternativas de carreira. Neste processo, que tem início 

na infância, a família é a principal fonte de influência, sendo diversas as variáveis 

envolvidas, sobretudo no que se refere ao estatuto socioeconómico, origem étnica, 

configuração familiar, interações pais-filhos e o encorajamento proporcionado 

(Gamboa, 2011; Schulenberg, Vondracek, & Crouter, 1984; Soares & Almeida, 2011; 

Soares, 2016; Turan, Çelik, & Turan, 2014; Turner et al., 2003; Whiston & Keller, 

2004). O desenvolvimento vocacional, enquanto processo que ocorre ao longo de todo o 

ciclo de vida, pode ser explicado, de certa forma, por fatores relacionais e contextuais 

mais proximais (e.g., Dietrich & Kracke, 2009; Turner et al., 2003; Vondracek et al., 

1986), como é o caso do suporte e apoio recebidos no contexto familiar. No que diz 

respeito à expetativa teórica, esta decorre essencialmente das abordagens 

desenvolvimentistas (Super, Savickas, & Super, 1996), desenvolvimentistas 

contextualistas (Vondracek et al., 1986) e, mais recentemente, das abordagens 

construtivistas da carreira (Savickas, 2005). Posto isto, na literatura são vários os 

estudos que sustentam a influência parental no desenvolvimento vocacional dos jovens 

(e.g., Carvalho & Taveira, 2009; Carvalho & Taveira, 2012; Estreia et al., 2018; 

Kracke, 2002; Rodrigues et al., 2017; Turan et al., 2014). 

No que diz respeito às atividades escolares, o envolvimento parental tem sido 

apontado como benéfico, produzindo efeitos a longo prazo, os quais se refletem tanto no 

contexto académico como a nível pessoal (e.g., Hargrove et al., 2002; Wilder, 2014). 

Neste âmbito, Wilder (2014) observou uma relação positiva entre o envolvimento 

parental e o desempenho académico dos jovens, sugerindo que esta se torna mais forte 

se o envolvimento parental for percebido através de expetativas relativamente ao 

desempenho académico dos filhos. Através dos resultados dos estudos de Dietrich e 

Kracke (2009), foi possível verificar que quando os jovens experienciam o 

envolvimento dos pais na preparação da escolha de carreira, parece haver um aumento 

das atividades de exploração. Por conseguinte, podemos inferir que quando os jovens 

são confrontados com tarefas vocacionais, como a escolha de um percurso formativo, 

consideram os seus pais como parceiros, procurando os seus conselhos e aumentando a 
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sua iniciativa para envolvê-los como um apoio primário (e.g., Dietrich, Kracke, & 

Nurmi, 2011).  

Segundo Turner e Lapan (2002), o suporte parental é definido como a assistência 

prestada pelos pais/ principais cuidadores através de assistência instrumental, 

modelação relacionada com a carreira, encorajamento verbal e apoio emocional. Turner 

et al., (2003), sugerem ainda que o suporte parental percebido promove a exploração, a 

autoeficácia e a tomada de decisão de carreira. No entanto, Alliman-Brissett, Turner e 

Skoyholt (2004) afirmam que o suporte parental nas raparigas não é preditor do 

planeamento, da exploração e da autoeficácia na tomada de decisão de carreira. Ainda 

assim, não existem diferenças significativas no suporte parental percebido entre rapazes 

e raparigas relativamente às quatro dimensões da autoeficácia acima referidas (e.g., 

assistência instrumental, modelação relacionada com a carreira, encorajamento verbal e 

apoio emocional).  

Em síntese, uma vez que existe evidência da importância do suporte parental no 

desenvolvimento vocacional dos adolescentes, no presente estudo temos como objetivo 

geral analisar o impacto de uma intervenção vocacional, dirigida à promoção de 

atividades conjuntas pais-filhos, no suporte parental percebido, na autoeficácia e na 

exploração de carreira, em continuidade com o trabalho de Simões, Gamboa e Paixão 

(2016), com alunos do 8º ano de escolaridade. Mais particularmente, pretende-se 

estudar a importância do suporte parental relativamente ao desenvolvimento vocacional 

em alunos do 7.º ano do ensino básico, trabalhando os seguintes aspetos: 1) Suporte 

parental percebido na Exploração de Carreira, 2) Suporte parental percebido e 

Autoeficácia na tomada de decisão, e 3) Atividades conjuntas (pais-filhos).  
 

1. Suporte parental percebido na Exploração de Carreira 

As transições ao nível da carreira, até mesmo as normativas, exigem preparação, 

sobretudo através de atividades de exploração, sendo a influência dos contextos 

proximais, nomeadamente a família, responsável pelo maior impacto (Noack, Kracke, 

Gniewosz, & Dietrich, 2010). Gamboa, Paixão e Jesus (2011), referem-se à exploração 

de carreira como um processo psicológico multifacetado tendo em conta as atividades 

de exploração relacionadas com oportunidades ambientais e do self que apoiam a 

adaptabilidade de carreira, bem como as transições relativas a diferentes papéis. Na 

adolescência o processo de exploração assume uma particular importância, uma vez 
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que, segundo Super et al., (1996), corresponde ao período do ciclo de vida no qual o 

indivíduo realiza a exploração de si próprio, do mundo do trabalho e dos papéis das 

outras pessoas nas suas ocupações. O autoconceito vocacional constrói-se na interação 

com os outros, com as experiências pessoais, com o desempenho dos papéis em casa, na 

escola e noutros contextos de vida. Esta fase, está associada ao engajamento nas tarefas 

vocacionais de cristalização (i.e., formulação de um objetivo profissional generalizado), 

especificação (i.e., conversão de uma escolha generalizada numa escolha específica) e 

implementação de preferências profissionais (Super et al., 1996). 

Em síntese, os adolescentes com elevados níveis de competência no domínio do 

planeamento e da exploração de carreira deverão estar em melhores condições para 

resolver de forma satisfatória as diferentes tarefas de desenvolvimento de carreira, tais 

como escolher um percurso de formação do ensino secundário, envolver-se no 

planeamento de carreira a médio e longo prazo, ultrapassar eventuais obstáculos e 

barreiras, recorrendo aos mecanismos de suporte disponíveis. No que se refere ao 

suporte parental, a literatura vocacional tem vindo a sublinhar o papel privilegiado da 

família, particularmente das figuras parentais, no desenvolvimento vocacional, sendo 

nesta medida o primeiro e principal contexto de influência (e.g., Carvalho & Taveira, 

2009; Hartung, Porfeli, & Vondracek 2005; Keller & Whiston, 2008). 

Através da análise dos vários segmentos da literatura vocacional podemos 

constatar que é reconhecida a importância das características contextuais proximais no 

desenvolvimento vocacional, nas quais podemos incluir o suporte e a influência da 

família, da escola ou dos pares (Hartung et al., 2005; Whiston & Keller, 2004). Por 

exemplo, os modelos desenvolvimentistas (e.g., Super et al., 1996) oferecem nas suas 

proposições claras referências ao papel do contexto na promoção da maturidade 

vocacional, ou seja, na prontidão com que os indivíduos se envolvem em atividades de 

exploração e de planeamento de carreira. Por sua vez as perspetivas contextualistas 

(Vondracek et al., 1986), sublinham não só a importância do contexto, mas também a 

interação dinâmica entre os diferentes contextos de vida, dando uma particular 

importância aos papéis desempenhados, às atividades desenvolvidas e às relações 

interpessoais no âmbito do microssistema família. Nesta linha de pensamento, a 

exploração vocacional influencia e sofre influência das facetas relevantes dos contextos 

nos quais os indivíduos estão a atuar, sejam elas mais distais, como o sistema cultural e 

político, ou proximais, como a família, a escola e os amigos.  
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Estudos empíricos relatam através dos seus resultados que relações fortes e 

seguras com as figuras parentais (Araújo, 2007; Dietrich & Kracke, 2009; Estreia et al., 

2018; Ketterson & Blustein, 1997; Kracke, 1997, 2002; Kracke & Schmitt-Rodermund, 

2001; Rodrigues et al., 2017; Schmitt-Rodermund & Vondracek, 1999; Vignoli, Croity-

Belz, Chapeland, Fillipis, & Garcia, 2005) estão positivamente associadas com a 

exploração vocacional, com a adaptabilidade na carreira e com o desenvolvimento 

vocacional no geral. No estudo de Estreia et al., (2018), com 138 participantes do 10.º 

ano de escolaridade, o qual teve como objetivo analisar o efeito do suporte parental 

percebido (pai e mãe) e da autoeficácia para a tomada de decisão no processo de 

exploração e de indecisão de carreira, os resultados demonstram que o suporte parental 

percebido (pai e mãe) constitui uma grande influência para os indivíduos aquando na 

fase de exploração e tomada de decisão de carreira. Também Rodrigues et al., (2017), 

num estudo realizado com alunos do ensino básico (8.º e 9.º ano de escolaridade), num 

total de 100 participantes, procuraram analisar o efeito do suporte parental do pai e da 

mãe nos processos de exploração e na indecisão de carreira. Os resultados revelaram 

que o suporte parental da mãe e o suporte parental do pai produzem efeitos distintos e 

contributos diferentes, apontando para a existência de uma relação positiva entre o 

suporte parental e os níveis de exploração vocacional. Kracke (1997; 2002), nos seus 

estudos apresenta resultados que indicam que um estilo parental que denote abertura à 

experiência, reciprocidade e preocupação com as questões de carreira se relaciona 

significativamente com a atividade exploratória dos filhos. A investigação de Schmitt-

Rodermund e Vondracek (1999), por sua vez, remete para o papel das atividades 

conjuntas pais-filhos no favorecimento da abertura à experiência e da atividade 

exploratória dos adolescentes.  

Posto isto, as figuras de suporte constituem como que um porto seguro, através 

do qual o “explorador” se sente capaz de enfrentar a vulnerabilidade que a abertura ao 

mundo traz.   

2. Suporte parental percebido e Autoeficácia na tomada de decisão  

Na última década tem surgido bastante interesse no domínio da autoeficácia na 

tomada de decisão (Betz, 2007). A autoeficácia, pode ser definida como a crença dos 

indivíduos acerca das suas capacidades para realizar determinado tipo de tarefas, sendo 

considerada como uma variável que, em interação com outros fatores pessoais e 

contextuais, ajuda a determinar o grau de envolvimento e de persistência na conquista 
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de determinado tipo de empreendimento (Lent, Brown, & Hackett, 1994; 2002). Lent et 

al., (2002) propõem quatro fontes primárias das crenças de autoeficácia: realização nas 

tarefas, aprendizagens vicariantes, estados fisiológicos e emocionais e persuasão verbal 

(por parte de outros significativos), sendo que podemos considerar que a influência 

parental pode ser exercida através da participação dos pais nas experiências dos filhos.  

Assim, e de acordo com o esquema conceptual que nos é proposto por Lent et 

al., 1994, o impacto do suporte parental, como fator do contexto proximal à tomada de 

decisão de carreira, parece depender da forma como o indivíduo o interpreta e responde 

à sua influência (Garcia et al., 2012). Garcia et al., (2012), acrescentam ainda que um 

suporte parental elevado reforça a relação entre a orientação para os objetivos de 

aprendizagem e a autoeficácia na tomada de decisão. Hargrove et al., (2002), num 

estudo com 210 participantes, onde o objetivo foi examinar de que forma a qualidade de 

relações familiares e suporte familiar determina a identidade vocacional e autoeficácia 

na tomada de decisão, demonstraram que há uma relação direta entre o encorajamento e 

comunicação aberta dos pais com a autoeficácia na tomada de decisão. O contexto 

familiar desempenha, assim, um papel significativo na promoção de objetivos de 

carreira estáveis, bem como na autoconfiança relativamente ao planeamento de carreira. 

Também Whiston e Keller (2004), na sua revisão de literatura relativa às influências 

familiares no desenvolvimento de carreira e tomada de decisão na carreira, demonstram 

que o suporte parental e uma relação afetuosa promove e facilita uma maior consciência 

da identidade vocacional, altos níveis de aspirações e expetativas, aumento das 

expetativas de autoeficácia e do compromisso perante as suas escolhas vocacionais. 

Sovet e Metz (2014) na sua investigação procuraram comparar estilos parentais na 

tomada de decisão de carreira, verificaram que a perceção do estilo parental está 

significativamente associada às crenças de autoeficácia e dificuldades na tomada de 

decisão. Um estilo parental mais afetuoso é mais eficaz em jovens franceses, enquanto 

um estilo parental mais autoritário é mais eficaz nos jovens coreanos, remetendo-nos 

para questões culturais. São vários os estudos que abordam as relações entre pais-filhos, 

nomeadamente em relação ao estilo parental, sendo que os resultados apontam para o 

estilo autoritário como estando associado à autoeficácia, que por sua vez aumenta a 

tomada de decisão de carreira (e.g., Lim & Loo, 2003; Masud, Ahmad, Jan, & Jamil, 

2016; Sovet & Metz, 2014).  

Hirschi, Lee, Porfeli e Vondracek (2013), descobriram que a proatividade dos 

alunos em termos da exploração de carreira, está positivamente associada a elevadas 
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crenças de autoeficácia que, por sua vez, aumentam a tomada de decisão de carreira (ao 

processo de tomada de decisão de carreira, no qual devemos incluir os comportamentos 

de exploração de si próprio e da realidade ocupacional).  

 

3. Atividades conjuntas (pais-filhos)  

Como tem sido referido até agora, são vários os estudos sobre como as 

características estruturais da família têm contribuído com informações importantes 

sobre a influência parental no desenvolvimento de carreira dos jovens. Porém, Young e 

Friesen (1990), através da revisão de literatura efetuada, concluem que, apesar da 

relevância das conclusões retiradas nestes estudos, não são abordados os processos e as 

dinâmicas envolvidas, com exceção dos estudos sobre o apoio e encorajamento parental. 

Perante as limitações apresentadas, Young et al., (1990; 1997; 2006) estudaram os 

processos de influência parental no desenvolvimento de carreira de adolescentes e 

jovens através das “ações conjuntas” intencionais entre pais e filhos. Young et al., 

(1997), definem atividades conjuntas “como um comportamento intencional de um 

grupo de pessoas que tentam realizar um objetivo comum ou envolver-se num processo 

comum” (p.73). Os estudos sobre comportamento intencional dos pais e a sua 

influência, indicam que esta pode ser estudada de forma interativa, salientando a 

construção mútua do processo parental através da análise das “ações conjuntas” entre 

pais e filhos, visto que, no seu ponto de vista, são construtoras de novos significados de 

carreira (Young et al., 1990).  

Palmer e Cochran (1988) aplicaram e testaram um programa constituído por 

atividades conjuntas para pais e filhos (Partners Program), destinado a fomentar o 

desenvolvimento de carreira (medido através das dimensões “planeamento de carreira”, 

“exploração de carreira”, “tomada de decisão” e “informação ocupacional”) e a 

qualidade das relações dos jovens com os pais (medida através das dimensões “coesão” 

e “adaptabilidade”). Os autores utilizaram uma amostra de 40 alunos do ensino 

secundário e as respetivas famílias. Os resultados permitiram concluir que existiram 

ganhos estatisticamente significativos nos jovens do grupo experimental ao nível da 

dimensão “coesão” e “desenvolvimento de carreira” em relação ao grupo de controlo. 

Relativamente aos pais, concluíram que os ganhos obtidos ao nível da “coesão” e itens 

“relacionais” e de “carreira” foram também estatisticamente significativos. No estudo 

realizado por Simões et al., (2016), com uma amostra de 42 alunos do 8.º ano de 

escolaridade, pretendiam avaliar o impacto de uma intervenção vocacional promotora 
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do envolvimento parental nas questões da carreira, ao nível dos processos de exploração 

vocacional, tomada de decisão de carreira e perceção do suporte parental. Foi pedido 

aos participantes que respondessem a um conjunto de dilemas que implicavam o 

envolvimento dos pais na sua resolução (i.e., atividades conjuntas). Os resultados 

evidenciaram um impacto positivo da intervenção na dimensão exploração do meio, e 

indicaram que a perceção do adolescente acerca do interesse dos seus pais relativamente 

às suas opções de carreira surgiu positivamente associada aos comportamentos de 

exploração.  

Os projetos dos filhos estão relacionados com os projetos da família, sobretudo 

com os projetos dos pais. Desta forma, os projetos dos jovens são elaborados a partir de 

objetivos conjuntos entre pais-filhos, da comunicação entre estes, da relação emocional, 

e da congruência entre os objetivos e os meios para os atingir (Young et al., 2001). 

Atividades conjuntas entre pais-filhos parecem levar a mais comportamentos de 

exploração de carreira por parte dos jovens porque implicam um envolvimento efetivo 

(Bryant, Zyonkovic, & Reynolds, 2006). O envolvimento parental desenvolve satisfação 

entre pais e filhos, visto que os pais com maior envolvimento tendem a participar 

ativamente no desenvolvimento vocacional dos seus filhos (Hara & Burke, 1998). Por 

outro lado, os jovens que beneficiam do envolvimento parental nas atividades escolares 

estão mais suscetíveis de melhorar o seu rendimento, que por sua vez vai contribuir para 

as oportunidades futuras (Green, Walker, Hoover-Dempsey, & Sandler, 2007).  
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Figura 1 – Desenho conceptual do estudo 

 

4. Intervenção de Carreira 

O procedimento de intervenção compreende a implementação de um programa, 

designado “Eu, os meus pais e as profissões”, orientado para os objetivos de 

investigação propostos, através da monitorização de diversas atividades entre pais e 

filhos. Este é dirigido a estudantes do 3.º ciclo do ensino básico (7.º ano de 

escolaridade) numa visão processual em oposição a uma visão pontual de preparação 

para a transição escolar pautada pela ansiedade face à escolha. 

O programa integrou 7 sessões com a duração de 45 minutos encaminhadas para 

o grupo experimental, desenvolvidas em contexto sala de aula, ao longo de sete semanas 

do ano letivo (de janeiro a março de 2017). A organização de cada sessão incluiu um 

cronograma estrutural, o qual descreve o tema, os objetivos específicos, as estratégias e 

os recursos utilizados (Tabela 1).  

As sessões foram organizadas e dinamizadas de forma a elucidar 

conceptualmente o tema semanal através de estratégias psicopedagógicas com recurso a 

atividades presenciais e material digital, com o intuito de oferecer aos alunos 

significado sobre a sessão. Posteriormente, os alunos levavam para casa a atividade 

semanal impressa através da sua “caderneta” individual de registo, concebida com o 

propósito das atividades serem monitorizadas semanalmente pela autora do estudo. 

Durante as cinco semanas de aplicação do programa foram discutidas temáticas sobre 

dilemas, competências facilitadoras da tomada de decisão no âmbito da carreira, 

genogramas familiares com base nas profissões e entrevistas a um profissional.  

Os dilemas de carreira são situações hipotéticas ou reais na qual o indivíduo é 
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confrontado com várias opções neste âmbito, cada uma das quais associadas a 

vantagens e desvantagens. O principal objetivo na discussão de dilemas é confrontar as 

diferentes avaliações da situação apresentada a fim de promover um pensamento mais 

complexo sobre as decisões de carreira. Num grupo os níveis de raciocínio nem sempre 

são idênticos, visto alguns serem mais complexos que outros, desta forma a discussão 

provoca um conflito sociocognitivo (Santos, 2004). Assim, os dilemas de carreira 

utilizados enfatizam a importância de abordar simultaneamente os componentes 

afetivos, cognitivos, relacionais e sociais do desenvolvimento moral. A decisão de 

incluir dilemas nesta intervenção reincide na promoção do desenvolvimento de carreira 

através de vários objetivos: (a) confrontar diferentes perspetivas; (b) desenvolver 

competências de análise, síntese, flexibilidade, resolução de problemas, discussão e 

empatia; (c) aumentar a interação e coesão entre os membros do grupo; (d) ajudar a 

tomar conhecimento de um conjunto de elementos que podem influenciar as suas 

escolhas de carreira; e (e) discutir situações reais experienciadas pelos jovens como 

forma de explorá-las e integrá-las. Porém, a discussão dos dilemas não deverá incidir 

unicamente no próprio dilema, considera-se que um dos elementos mais importantes 

desta técnica consiste em explorar e confrontar experiências, expetativas e motivações 

que os jovens experienciaram em situações reais semelhantes às apresentadas (Santos, 

2004). Tomamos como exemplo o seguinte dilema, “Desde muito nova que a Cláudia 

gosta de mexer na caixa de ferramentas lá de casa, abrir eletrodomésticos para ver 

como funcionam, procurar reparar aqueles que avariam (embora, diga-se a verdade, 

muitas vezes sobram algumas peças). Nas férias, ia frequentemente para a oficina de 

um tio, ajudá-lo nos pequenos consertos que este fazia. Chegada ao 9.º ano, a Cláudia 

logo decidiu que continuaria a estudar e não teve dúvidas quanto à sua escolha – um 

curso profissional na área da mecânica ou da eletrónica. Aí começaram os problemas 

da Cláudia. Os pais acham que este tipo de curso não é o mais adequado para uma 

rapariga e, para além disso, gostariam que a filha optasse por um curso de caráter 

geral e que continuasse os seus estudos no ensino superior, para um dia vir a ser 

professora. Cláudia gosta muito dos pais e não os quer desapontar, mas, ao mesmo 

tempo, sente que a escolha mais acertada para si não é essa…”. Neste exemplo, 

relativamente ao programa aqui descrito, o dilema era debatido inicialmente em 

contexto sala de aula de forma a incentivar a discussão e a solução por parte do grupo. 

O objetivo era que os alunos percebessem a dinâmica associada ao exercício para que 

posteriormente levassem para casa e discutissem outro dilema em conjunto com os pais.  
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Entende-se por genograma uma representação gráfica da família extensa de um 

indivíduo, cruzando pelos menos três gerações (Malott & Magnuson, 2004). Segundo 

Gibson (2005), o recurso ao genograma de família no processo de intervenção de 

carreira é amplamente justificado pelos vários estudos que comprovam o papel dos pais 

enquanto apoio na autoeficácia, exploração e valores de carreira dos filhos. 

Relativamente às potencialidades, a autora afirma que esta técnica pode ajudar, no 3.º 

ciclo e ensino secundário, a identificar o modo como as preferências e interesses 

pessoais influenciam as escolhas de carreira; a aplicar o processo de tomada de decisão 

às situações reais da vida; a desenvolver um plano educacional de suporte aos objetivos 

de carreira; e a adquirir competências de gestão de tempo para as várias atividades (e.g., 

escola, trabalho, tempos livres). O genograma de família é considerado, segundo as 

abordagens desenvolvimentistas, construtivistas e narrativas de carreira, um instrumento 

válido no aconselhamento pois permite identificar os padrões e os temas de vida 

estruturadores dos projetos pessoais de carreira (Gibson, 2005; Mallot & Magnuson, 

2004).  Nesta atividade desenvolvida na intervenção “Eu, os meus pais e as profissões” 

os alunos levaram para casa um esquema do genograma de família até à terceira 

geração, com vista a ser elaborado com os pais. Foi solicitado que se centrassem em 

dados ou informações relativas à idade, profissão e papéis desempenhados por cada 

membro familiar. Esta tarefa pretendia aumentar o conhecimento sobre o mundo das 

profissões por parte dos filhos; adquirir/aprofundar informações sobre os requisitos para 

escolhas vocacionais que compatibilizassem as características pessoais e contextuais; 

identificação pessoal ou não com os papéis e valores dos membros da família; e a 

experimentação de sentimentos específicos face à continuidade/descontinuidade 

vocacional ao longo das gerações.  

Em suma, procurámos integrar no programa um conjunto de atividades que 

estimulassem a negociação, a discussão e a exploração de carreira, incentivando um 

maior envolvimento quer dos pais, quer dos filhos.  
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Objetivos 

Este estudo é baseado numa perspetiva de processo relativamente à influência e 

ao envolvimento dos pais no desenvolvimento vocacional dos seus filhos. Desta forma, 

decidimos analisar o efeito do suporte parental percebido pelos estudantes no processo 

de exploração e de tomada de decisão através da implementação de atividades conjuntas 

entre pais e filhos. A intenção é perceber se a intervenção vocacional destinada a 

promover o envolvimento em atividades conjuntas pais-filhos, tem impacto nos níveis 

de suporte parental percebido (T1-T2). Este tem sido um tema, a nosso ver, que tem 

carecido de estudos. De acordo com a teoria vocacional e a evidência oferecida pelos 

estudos empíricos que têm analisado esta relação, é esperado que após a intervenção 

vocacional – atividades conjuntas entre pais e filhos – o grupo experimental apresente 

níveis mais elevados de suporte parental percebido, de autoeficácia e exploração de 

carreira quando comparado com o grupo de controlo.  

Entre a aplicação dos instrumentos, aplicou-se um programa de orientação que 

teve como objetivo estimular a discussão entre pais e filhos, reunir informações 

ocupacionais e obter opinião parental, promovendo, assim, o envolvimento entre estes. 

Neste programa de orientação foram dinamizadas atividades conjuntas entre pais e 

filhos, nomeadamente dilemas, genogramas, palavras-cruzadas e entrevistas a um 

profissional. 

Método	 

 

Participantes  

Participaram neste estudo 205 alunos do 7.º ano de escolaridade, com idades 

compreendidas entre os 11 e os 17 anos (M= 12,98; DP= 1.124), que, no ano letivo 

2016/2017, frequentavam o 7.º ano de escolaridade do 3.º ciclo do Ensino Básico nos 

agrupamentos de escolas do distrito de Faro. Os participantes foram organizados em 

grupo experimental (n=101; 49%) e em grupo de controlo (n=104; 51%). O grupo 

experimental é constituído por 48 raparigas e 53 rapazes, situados numa média de 

idades de 12,78 (DP=.996). O grupo de controlo totaliza 51 raparigas e 53 rapazes, 

sendo a sua média de idades 13,17 (DP=1.210). A maioria dos pais dos alunos 

frequentaram o ensino secundário (Mães 29.3 %, N= 60; Pais 28.3%, N= 58). A 

situação profissional dos pais é representada pela maioria que está empregada (Mães 

92.7%, N=190; Pais 95.6%, N=196), sendo as mães as que possuem valores mais 
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elevados de desemprego (7.3%, N=15) quando comparadas com os pais (4.4%, N=9).  

No que respeita ao agregado familiar, a maioria dos participantes vive com o pai e a 

mãe (78.5%, N=161) seguidamente dos participantes que vivem apenas com a mãe ou o 

pai (18.5%, N=38), sendo que, somente 3% não vive com os pais.  

Relativamente a reprovações, 44% dos alunos afirmam já ter reprovado pelo 

menos uma vez. Quando questionados acerca de aspirações futuras apenas 33% dos 

alunos responderam não ambicionar prosseguir os estudos para além da escolaridade 

obrigatória.  

 

Procedimento de recolha e tratamento dos dados 

Inicialmente, a fim de realizar este estudo, solicitamos autorização ao Conselho 

Executivo do agrupamento de escolas, dando a conhecer os objetivos e os principais 

procedimentos de recolha de dados. Para complementar este procedimento, foi entregue 

um consentimento aos encarregados de educação dos alunos, bem como um breve 

resumo acerca dos objetivos da intervenção. O estudo foi organizado como um desenho 

longitudinal de curta duração, procedendo-se à aplicação dos instrumentos acima 

referidos em dois momentos distintos (T1 – T2) com um intervalo de sete semanas. 

Para garantir a confidencialidade dos dados, o emparelhamento dos 

questionários fez-se com recurso a um código alfanumérico.  

 

Medidas  

1. Questionário Sociodemográfico – Com este questionário foram solicitadas 

informações demográficas (e.g., idade, sexo), académicas (e.g., rendimento escolar, 

número de reprovações), parentais (e.g., habilitações literárias e profissão dos 

progenitores), bem como expetativas e aspirações futuras.  

 

2. Career-Related Parent Support Scale (CRPSS) – (Turner et al., 2003; adapt. 

Gamboa, Quirino, & Paixão, em preparação). Inspirada na teoria de Autoeficácia de 

Bandura (1997), esta escala é composta por 27 itens que avaliam a perceção dos alunos 

relativa ao suporte parental de acordo com os aspetos de carreira (Turner et al., 2003). A 

escala organiza-se e baseia-se em 4 fontes de informação da Autoeficácia: a) 

experiências e feitos passados (7 itens, α =.73) conhecido como Apoio Instrumental, 

relacionado com o apoio dos pais no que respeita ao desenvolvimento de aptidões 

relacionadas com a carreira profissional dos adolescentes; b) aprendizagem indireta (7 
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itens, α=.85), intitulada de Modelação de Carreira, que se baseia no fornecimento de 

comportamentos profissionais por parte dos pais e os seus efeitos nos filhos; c) 

persuasão social (6 itens, α =.77), relacionado com a Persuasão Verbal, reflete o ato de 

encorajar e avaliar o desenvolvimento educacional e profissional dos filhos; d) estímulo 

emocional (7 itens, α =.79), conhecido por Apoio Emocional, referente ao apoio e afeto 

que os adolescentes recebem dos seus pais relacionado com o desenvolvimento 

profissional. Os itens nas subescalas são pontuados numa escala de 5 pontos do tipo 

Likert variando de 1 (discordo bastante) a 5 (concordo bastante), com maior pontuação 

indicando maior Suporte dos pais.  

3. Career Exploration Survey (CES) – (Stumpf et al., 1983; Taveira, 1997)��Para 

medir os comportamentos de exploração foi utilizada a versão portuguesa da Career 

Exploration Survey (CES, Stumpf, Colarelli, & Hartman, 1983; Taveira, 1997). Trata-se 

de um inventário multidimensional desenvolvido com o objetivo de avaliar as 

componentes comportamentais (Comportamentos de Exploração), cognitivas (Crenças 

de Exploração) e emocionais (Reações à Exploração) resultantes do processo de 

exploração vocacional (Taveira, 1997). Tendo em conta a finalidade do estudo, foram 

apenas utilizados os itens referentes aos “Comportamentos de Exploração”, cujas 

respostas são distribuídas numa escala tipo Likert que varia entre 1 e 5 pontos. 

Pontuações próximas de 1 refletem baixa atividade exploratória, ocorrendo o inverso 

quando estas se aproximam do outro extremo da escala (5). Esta medida caracteriza-se 

pelas subescalas Exploração do Meio (E.M.), que avalia o grau de exploração de 

profissões, empregos e organizações realizadas nos últimos 3 meses (4 itens, e.g., item 

12 – nos últimos três meses, conversei com pessoas especializadas na área profissional 

que me interessa, α =.76); Exploração de Si (E.S.), que avalia o grau de exploração 

pessoal e de retrospeção realizada nos últimos três meses (5 itens, e.g., item 18 – nos 

últimos três meses, imaginei-me nas diferentes profissões que tenho estado a 

considerar, α =.70); Exploração Intencional e Sistemática (E.I.S.), que avalia em que 

medida a procura de informação sobre si e sobre o meio se realizou de forma 

intencional (2 itens, e.g., item 7 – nos últimos três meses, procurei realizar atividades 

para experimentar as minhas capacidades, α =.62) e, por último, a Quantidade de 

Informação Obtida (Q.I.O.), que mede a quantidade de informação que o indivíduo 

adquiriu sobre o meio e sobre si próprio (3itens, e.g., item 1 – relativamente à profissão 

ou profissões em que anda a pensar (e que são:), quanta informação acha que possui 
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sobre o que as pessoas fazem nessa profissão, α =.68). A validade, fidelidade e 

multidimensionalidade da CES já foram amplamente demonstradas tanto na versão 

original (Koestner, Taylor, Loiser, & Fichman, 2010; Stumpf et al., 1983), como na 

versão portuguesa (Gamboa, 2011; Taveira, 1997).  

 

4. Career Decision-Making Self-Efficacy Scale-Short Form (CDMSE-SF) – (Betz, 

Klein, & Taylor, 1996; Silva & Paixão, 2005). Trata-se de um instrumento de 

autorrelato que foi elaborado com o objetivo de medir a crença dos sujeitos na sua 

capacidade para desempenharem com sucesso as tarefas necessárias às tomadas de 

decisão de carreira. O CDMSE-SF é composto por 25 itens que oferecem uma medida 

global de autoeficácia, sendo possível obter, também, cinco medidas específicas, 

correspondentes a cada uma das subescalas: precisão na autoavaliação (5 itens, e.g., 

item 5 – Avaliar com precisão as suas capacidades, α =.69); exploração de informação 

(5 itens, e.g., item 1 – Encontrar informação sobre as atividades profissionais que lhe 

interessam, α =.65); seleção de objetivos (5 itens, e.g., item 11 – Escolher uma carreira 

que seja adequada ao seu estilo de vida preferido, α =.67); elaboração de planos para o 

futuro (5 itens, e.g., item – Efetuar um planeamento dos seus objetivos para os próximos 

5 anos, α =.70); e resolução de problemas (5 itens, e.g., item 8 – Trabalhar 

persistentemente no seu ramo ou objetivo de carreira, mesmo se sentir alguma 

frustração, α =.53). As respostas são dadas numa escala tipo Likert de cinco posições (1 

- Nada confiante; a 5 - Totalmente confiante). A escala apresenta boas características 

psicométricas, pois de acordo com alguns estudos com a versão portuguesa da CDMSE-

SF (Silva & Paixão, 2005), o valor de alfa para a totalidade das subescalas foi de 0.90 

(Silva, Paixão, & Albuquerque, 2009).  
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Resultados 

A apresentação dos resultados é descrita em três fases. Na primeira fase são 

explicitados os procedimentos que procuraram verificar se o grupo de controlo poderia 

ser usado na qualidade de grupo de comparação. Para tal, foram comparados os valores 

médios das variáveis em estudo entre o grupo de controlo e o grupo objeto da 

intervenção, com recurso ao teste t student, para amostras não emparelhadas. Na 

segunda fase, representada pela Tabela 2, analisamos as correlações entre as variáveis 

em estudo, nos momentos (T1 e T2), e entre os momentos (T1 x T2). Por fim, na 

terceira fase, são apresentados valores médios e os desvio-padrão para cada uma das 

variáveis, em função do grupo (experimental/controlo) e do momento (pré/pós-teste), 

bem como o teste t para amostras emparelhadas e efeitos de interação (ANOVAS com 

medições repetidas) e respetivo tamanho do efeito.  

 De forma a avaliar se o grupo de comparação pode ser utilizado na qualidade de 

grupo de controlo, foi efetuada a análise de variância, através do teste t para amostras 

independentes, nas dimensões que o estudo abrange, em T1. Além disso, os grupos 

foram comparados no que diz respeito à distribuição das variáveis idade e sexo. Os 

resultados dos testes t para amostras independentes denotam a inexistência de diferenças 

significativas entre os dois grupos na maioria das dimensões, com exceção da medida 

do apoio instrumental (t = -3.267; p = .001) e da quantidade de informação (t = -.748; p 

= .455), favoráveis ao grupo experimental, o que revela uma parcial equivalência dos 

grupos envolvidos. De referir ainda que não se observaram diferenças significativas, no 

que se refere à idade e que a distribuição dos participantes pelos dois grupos, em função 

do sexo, não revelou qualquer associação com significado estatístico. No que diz 

respeito às variáveis sexo e idade, não se observaram associações ou diferenças 

significativas, respetivamente, pelo que de uma forma geral podemos considerar os 

grupos equivalentes e, por essa razão, avançar com os restantes procedimentos de 

análise de dados. 

Na Tabela 2., a análise da matriz de correlações permite verificar que, entre o 

pré e pós-teste, os valores com significado estatístico oscilaram entre .39, na exploração 

intencional e sistemática, e .65, no suporte emocional. No primeiro momento (pré-

teste), os valores das correlações oscilaram entre .20 (Exploração Intencional e 

Sistemática e Persuasão Verbal) e .72 (Persuasão Verbal e Suporte Emocional), 

enquanto no segundo momento (pós-teste), os valores encontrados variaram entre .19 

(Exploração do Meio e Persuasão Verbal) e .74 (Apoio Instrumental e Suporte 
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Emocional). Globalmente, as correlações observadas entre as variáveis em estudo são 

positivas e significativas. No entanto, não importa referir que, no que diz respeito às 

variáveis sociodemográficas, sexo e idade, não se observaram efeitos significativos. 
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Na Tabela 3., por sua vez, são apresentados os valores das médias e os desvios-

padrão encontrados para cada um dos grupos, em ambos os momentos (pré/pós-teste), 

teste t de student para amostras emparelhadas, em cada um dos momentos, e as análises 

de variância (ANOVAS) com medições repetidas. Mais precisamente, os resultados dos 

testes t de Student para amostras emparelhadas evidenciam algumas diferenças 

significativas quando se comparam os resultados médios do primeiro para o segundo 

momento, embora nem sempre significativos entre os dois momentos (pré-teste e pós-

teste). Nas dimensões referentes aos comportamentos de exploração, no grupo 

experimental, foi possível verificar ganhos significativos na Exploração do Meio (M1 = 

2.87, M2 = 3.11; t = -2.245; p = .027). No que diz respeito às variáveis relativas ao 

suporte parental, observaram-se alterações significativas nas dimensões Suporte 

Emocional (M1 = 3.83, M2 = 3.70; t = 1.931; p = .056), Apoio Instrumental (M1 = 

3.84, M2 = 3.68; t = 2.732; p = .007) e Persuasão Verbal (M1 = 4.29, M2 = 4.15; t = 

2.448; p = .016). No entanto, a diferença ficou a dever-se a uma diminuição dos valores 

médios, entre T1 e T2, contrariamente à nossa expetativa. Para o grupo de controlo, as 

únicas variações significativas do ponto de vista estatístico foram observadas na medida 

exploração do meio (t = -2.901; p = .005) e autoeficácia (t = 1.982; p = .050). 

Para analisar os efeitos da intervenção, foram desenvolvidas análises de 

variância (ANOVAS) com medidas repetidas. No fator de medições repetidas (Within-

Subject Factor) entraram sucessivamente as nove medidas, referentes à exploração 

vocacional, ao suporte emocional e à autoeficácia, com dois níveis (pré e pós-teste), 

enquanto ao fator independente (Between-Subject Factor), entrou a variável grupo 

(experimental versus controlo). Os resultados sugerem interações (momento x grupo) 

apenas na variável Autoeficácia na tomada de decisão de carreira, F = 5.951; p = .016; 

η2 = 0.028), como aliás se pode observar na Figura 2. Assim, no que se refere aos níveis 

de confiança para a tomada de decisão de carreira, parece existir evidência de que o 

grupo experimental beneficiou com a intervenção de carreira levada a cabo.  
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Figura 2 – Análise de variância com medições repetidas para o fator autoeficácia. 

Valores médios e teste t para amostras emparelhadas para cada um dos grupos. 

 

Discussão 

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito de uma intervenção de carreira, 

assente nas atividades conjuntas pais-filhos, no suporte parental percebido, nos 

processos vocacionais de exploração e na autoeficácia para a tomada de decisão de 

carreira. As análises de correlação sugerem que estes processos vocacionais apresentam 

uma certa estabilidade temporal, tal como sugere a teoria vocacional (e.g., Lent, 2005; 

Super et al., 1996), e muitos dos estudos empíricos que têm vindo a analisar, com 

recurso a desenhos longitudinais, os processos vocacionais de exploração e autoeficácia, 

entre outros, em amostras de adolescentes (e.g., Gamboa, 2011; Hartung et al., 2005; 

Kracke & Schmidt-Rodermund, 2001; Simões et al., 2016). Ainda no âmbito das 

análises de correlações, importa salientar que as variáveis de suporte parental, tal como 

sugere a literatura, surgem positivamente associadas aos comportamentos de exploração 

e aos níveis de confiança para a tomada de decisão de carreira (e.g., Araújo, 2007; 

Dietrich & Kracke, 2009; Estreia et al., 2018; Garcia et al., 2012; Hargrove et al., 2002; 

Ketterson & Blustein, 1997; Kracke, 1997, 2002; Kracke & Schmitt-Rodermund, 2001; 

Rodrigues et al., 2017; Schmitt-Rodermund & Vondracek, 1999; Vignoli et al., 2005; 
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Whiston & Keller, 2004), indo ao encontro das proposições da Teoria Sociocognitiva da 

Carreira e das perspectivas contextualistas, as quais sublinham a importância das 

variáveis contextuais, designadamente a família (e.g., Lent et al., 1994) na promoção do 

desenvolvimento vocacional. Assim, podemos considerar que a perceção de suporte 

parental opera como um facilitador nas atividades de exploração, bem como nos níveis 

de confiança com que os adolescentes se envolvem nestas atividades. De acordo com a 

literatura, existem evidências de que a autoeficácia surge significativamente associada à 

exploração vocacional, referindo, também, que os indivíduos com maior confiança nas 

suas aptidões sentem maior intenção de explorar o domínio da carreira e de tomar 

decisões vocacionais (e.g., Lent, Ezeofor, Morrison, Penn, & Ireland, 2015). Ainda no 

que diz respeito às análises de correlação, a autoeficácia para a tomada de decisão de 

carreira surge associada às atividades de exploração. A literatura remete, ainda, para o 

papel das atividades conjuntas pais-filhos no favorecimento da atividade exploratória 

dos jovens (Schmitt-Rodermund & Vondracek, 1999). 

No âmbito do principal objetivo deste estudo, ao analisarmos os resultados 

médios do primeiro para o segundo momento, foi possível verificar ganhos 

significativos numa dimensão referente aos comportamentos de exploração, 

particularmente na Exploração do Meio. Esta dimensão está relacionada com o grau de 

exploração de profissões, empregos e organizações, com o objetivo de adequar o self a 

este meio (Hardin, Varghese, Tran, & Carlson, 2006). É possível relacionar a ocorrência 

dos ganhos nesta dimensão específica da exploração (i.e., exploração do meio), bem 

como os ganhos na exploração sistemática, de certo modo, de acordo com a planificação 

das atividades desenvolvidas durante a intervenção. No decorrer das sete sessões da 

intervenção estas foram umas das estratégias desenvolvidas na dinâmica das atividades 

em contexto sala de aula (i.e., apresentação de conteúdos ligados às competências de 

carreira; elaboração de uma entrevista a um profissional/familiar; exploração de 

algumas plataformas de exploração vocacional), fomentando, desta forma, a exploração.  

No que diz respeito às variáveis do suporte parental, observaram-se alterações 

significativas nas dimensões Suporte Emocional, Apoio Instrumental e Persuasão 

Verbal. Porém, a diferença deveu-se a uma diminuição dos valores médios, entre T1 e 

T2, contrariamente ao esperado. Este resultado parece contrariar o que é descrito na 

literatura, uma vez que as atividades conjuntas pais-filhos devem favorecer a perceção 

do suporte parental (Simões et al., 2016; Young et al., 1990; 1997; 2001; 2006), e que 

este por sua vez está positivamente associado à exploração e ao desenvolvimento 
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vocacional (Araújo, 2007; Dietrich & Kracke, 2009; Estreia et al., 2018; Ketterson & 

Blustein, 1997; Kracke, 1997, 2002; Kracke & Schmitt-Rodermund, 2001; Rodrigues et 

al., 2017; Schmitt-Rodermund & Vondracek, 1999; Vignoli et al., 2005). No entanto, 

são também as teorias da ação conjunta que rompem com as visões unidirecionais 

relativas aos efeitos do suporte no desenvolvimento e no comportamento vocacional 

(Young et al., 1997). Efetivamente, no caso da intervenção em análise a perceção de 

suporte pode ter baixado em virtude do leque de atividades propostas, visto que estas 

obrigavam a um suporte instrumental, e os pais apresentam mais disponibilidade para a 

persuasão verbal. Posto isto, os jovens podem ter experimentado dificuldade em 

envolver os pais nas atividades, e desta forma influenciado a perceção do suporte 

parental. 

Atividades conjuntas são definidas segundo Young et al., (1997), como “um 

comportamento intencional de um grupo de pessoas que tentam realizar um objetivo 

comum ou envolver-se num processo comum” (p.73), sendo destinadas, nesta 

intervenção, a fomentar a exploração de carreira. No entanto, o objeto de investigação 

debruça-se sobre a perceção do suporte parental e não sobre o suporte parental 

efetivamente, o que nos leva a concluir que as atividades conjuntas podem realmente ter 

aumentado as interações entre pais e filhos e, dessa forma, ter diminuído a perceção de 

suporte inicialmente assinalada. Sobretudo porque as atividades conjuntas apelam para 

um suporte mais instrumental (Young et al., 1997), enquanto de acordo com a literatura 

e alguma investigação empírica, o principal fator de suporte e encorajamento nas 

questões de carreira é o feedback e as conversas proporcionadas pelos pais (e.g., 

Bandura, 1977; Lent et al., 1994; 2015). 

Por fim, e em resposta ao principal objetivo deste trabalho, os resultados das 

análises de variância (ANOVAS) assinalam ganhos significativos numa das dimensões 

estudadas, a autoeficácia. Nesta dimensão foi encontrada uma interação com significado 

estatístico, que representa os ganhos do grupo experimental relativamente ao grupo de 

controlo, com uma magnitude de efeito considerada baixa (Sink & Stroh, 2006). 

Segundo a literatura, a autoeficácia é definida como a crença dos indivíduos acerca das 

suas capacidades para realizar determinado tipo de tarefas, sendo considerada como 

uma variável que, em interação com outros fatores pessoais e contextuais, ajuda a 

determinar o grau de envolvimento e de persistência na conquista de determinado tipo 

de realização (Lent et al., 1994, 2002). Trata-se de uma variável da agência pessoal, 

com efeito evidente nos comportamentos de exploração de carreira, pelo que o resultado 
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encontrado se reveste de grande valor para a intervenção de carreira. Em síntese, apesar 

dos escassos estudos referentes às atividades conjuntas pais-filhos, foi possível concluir 

através da intervenção que, de facto, o suporte parental influencia a autoeficácia que, 

por sua vez, potencia comportamentos de exploração e tomada de decisão de carreira 

(e.g., Lent et al., 1994; Simões et al., 2016; Young et al., 1997; 2001). 

  

Considerações finais e Implicações futuras 

Ao confrontarmos a importância do suporte parental na exploração e 

desenvolvimento de carreira nos jovens, é crucial a ponderação da implementação de 

projetos de intervenção vocacional que não se limitem somente ao sistema individual, 

mas sim aos contextos de vida, nomeadamente à família. Dado que atualmente os 

recursos em educação são limitados, principalmente na intervenção psicológica nas 

escolas, é essencial que consigamos produzir documentação e estudos que apontem os 

efeitos positivos que a intervenção vocacional tem nos jovens. 

O interesse pelo público alvo desta intervenção (i.e., 3.º ciclo do ensino básico) 

remota para as elevadas taxas de abandono escolar neste nível de ensino, sendo que uma 

parte significativa dos motivos subjacentes parece situar-se em questões de natureza 

vocacional (e.g., baixo rendimento escolar, expetativas desajustadas, falta de exploração 

de alternativas escolares e profissionais).  

Segundo vários estudos, são consideradas quatro fontes primárias de crenças de 

autoeficácia, nomeadamente realização nas tarefas, aprendizagens vicariantes, estados 

fisiológicos e emocionais e persuasão verbal (i.e., por parte de outros significativos), 

sendo que enunciam que a influência parental pode ser exercida através da participação 

dos pais nas experiências dos filhos. Posto isto, através da intervenção realizada, 

verificou-se que a família desempenha um papel fundamental nas crenças de 

autoeficácia que, por sua vez, aumentam a tomada de decisão de carreira, no qual é 

possível incluir os comportamentos de exploração. Por fim, os resultados obtidos no 

presente estudo parecem sustentar o objetivo inicialmente proposto no que respeita à 

influência e ao envolvimento parental na autoeficácia que, por sua vez, potencia 

comportamentos de exploração e tomada de decisão de carreira. 

Por último, são de assinalar as limitações do estudo apresentado. Tanto quanto 

sabemos, a temática das atividades conjuntas pais-filhos tem carecido de estudos o que, 

por sua vez, se traduziu numa dificuldade acrescida na comparação de resultados. De 
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salientar, ainda, que este trabalho considera apenas os ganhos imediatos da intervenção, 

o que nos leva a aferir, devido à exploração vocacional ser um construto 

multidimensional, que seja alargado o registo temporal da intervenção. Posto isto, em 

estudos futuros, será relevante alargar os momentos da intervenção (e.g., quatro 

momentos em oposição aos dois realizados, em que seriam realizados dois momentos 

imediatamente antes da intervenção e dois momentos após a mesma) para que se possa 

colmatar alguma fragilidade existente relativa às oscilações de suporte parental 

percebido.  
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Exmo. Senhor  

 

  

Gambelas, 9 de janeiro de 2017, 

Assunto: Estudo no âmbito da dissertação de mestrado em Psicologia da Educação 

 No presente ano letivo, a estagiária Filipa Bértolo, do curso de mestrado em Psicologia 

da Educação, tem como objetivo estudar o efeito do suporte parental no desenvolvimento 

vocacional, em alunos do 7º ano do ensino básico. Trata-se de uma temática da maior 

importância, sobretudo no contexto nacional, uma vez que, muito recentemente, a literatura 

científica produzida neste domínio tem vindo a sublinhar a relevância dos pais no 

desenvolvimento vocacional, bem como em dimensões como o envolvimento e o rendimento 

escolar. Por conseguinte, pareceu-nos da maior importância encetar um estudo nacional na 

temática da influência dos pais na exploração e na tomada de decisão de carreira. 

 Em termos operacionais, a recolha de dados consiste na aplicação, em contexto de sala 

de aula (cerca de 30 minutos), de um conjunto de escalas já utilizadas pelos Serviços de 

Psicologia e Orientação das escolas, em dois momentos (T1-T2), com um intervalo de 7 

semanas. Agradecendo desde já a vossa preciosa colaboração e antecipando as implicações 

deste estudo para a prática psicológica e psicopedagógica em contexto escolar, comprometemo-

nos, desde já, a entregar um relatório síntese com os principais resultados encontrados, no final 

do presente ano letivo.  

  

Com os meus melhores cumprimentos, 

 

Vítor Gamboa, Professor Auxiliar da Universidade do Algarve,  

Orientador científico da dissertação,  

Diretor do curso de mestrado em Psicologia da Educação 
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Estimada Diretora de turma , 

 

No presente ano letivo, tenho como objetivo estudar o efeito do suporte parental em 

alguns indicadores do desenvolvimento vocacional, junto das turmas de 7.º ano de 

escolaridade do nosso agrupamento. Na sequência do email enviado pelo Dr. Sérgio 

Pedro, venho pelo presente email pedir autorização para desenvolver uma intervenção 

vocacional promotora do envolvimento parental junto dos alunos da sua direção de turma. 

Em termos operacionais, a atividade consiste na aplicação, em contexto sala de aula, de 

7 sessões no grupo-turma. Por conseguinte, necessitaria de 7 das suas aulas, no decorrer 

do próximo período letivo, com um. Estas atividades poderão ser dinamizadas na 

disciplina de Educação para a Cidadania, no entanto estou disponível para uma solução 

que considere mais vantajosa para o desenvolvimento do processo de ensino 

aprendizagem dos alunos. Agradecendo desde já a sua preciosa colaboração, 

comprometo-me a entregar um relatório síntese com os principais resultados encontrados 

no final do presente ano letivo.  

 

Grata pela disponibilidade 

 

Filipa Bértolo 

 

Psicóloga estagiária 

fabertolo@aeprosa.pt 
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Consentimento Informado 
 

 

Exmo. Sr. ou Sr.ª: Encarregado de Educação 

 

 

Sou estudante do Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade do Algarve e, no 

presente ano lectivo, estou a desenvolver um estudo que procura analisar a influência do suporte 

parental na exploração de carreira dos alunos do 7.º ano. Para tal, solicito a Vossa Excelência que 

autorize o seu educando a participar nesta investigação. 

 Os alunos participantes terão apenas de responder a um conjunto de questionários, nos 

quais são colocadas questões acerca das suas preocupações e decisões no âmbito da carreira (ex. 

profissões pretendidas, dúvidas relativamente ao futuro escolar e profissional). Informo, ainda, 

que a resposta aos questionários é anónima e que a não participação no estudo ou a desistência 

no decorrer do mesmo não implica qualquer consequência para o aluno. 

No final da investigação, as principais conclusões serão colocadas num relatório que será 

fornecido à escola, sendo que os encarregados de educação poderão ter acesso ao mesmo. 

Considera-se que autoriza o seu educando a participar no referido estudo se não preencher o 

destacável.  

Com os melhores cumprimentos 

Filipa Bértolo 

 

%------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

Eu,__________________________________________ ,encarregado/a de educação do aluno/a 

________________________________________________________ n.º ________, não autorizo o 

meu educando/a a participar no estudo anteriormente mencionado. 
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Universidade do Algarve 
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 

Mestrado em Psicologia da Educação 

Coloca, por baixo, o teu código (ex.: 7A0110):  
 
____________________________  

 

1	-	Idade:	_____	
	

	

	
4	-	Habilitações	dos	Pais:	

4.1)	Pai	
� 4º	Ano	
� 9º	Ano	
� 12º	Ano	
� Licenciatura	
� Mestrado	
� Doutoramento	

4.2)	Mãe	
� 4º	Ano	
� 9º	Ano	
� 12º	Ano	
� Licenciatura	
� Mestrado	
� Doutoramento

5	-	Profissão	dos	Pais:		
5.1)	Pai:	_____________________________________	 5.2)	Mãe:	____________________________________	
	

	

6	-	Com	quem	vives?	

	

Parentesco	 Idade	

	 	

	 	

	 	

	 	

	 	

	 	

	

	

	

	

9	–	Indica	qual	o	nível	de	escolaridade	que	pretendes	

vir	a	alcançar:	

	
	
	

12.º	ano	 Licenciatura	 Mestrado	 Doutoramento	

2	-	Sexo:	

� Masculino	
� Feminino	

	

3	-	Nacionalidade:	

� Portuguesa	
� Outra.	Qual?	____________________	

	

7	-	Reprovações	ao	longo	da	trajetória	escolar:	

� Sim.	Quantas	vezes?	____________	
� Não	

8	–	Classificações	das	disciplinas	do	período	

passado	(1º	Período):	

	

Disciplina	 Português	 Matemática	

Classificação	 	 	
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 (Original de Turner, Alliman-Brissett, Lapan, Udipi & Ergun, 2003). Tradução de Vítor Gamboa (vgamboa@ualg.pt – Universidade 
do Algarve) e Isabel Quirino (SPO – agrupamento de escolas Poeta António Aleixo) 

CAREER-RELATED PARENT SUPPORT SCALE 

Considerando os teus pais (ou outros adultos com quem vives), assinala o teu grau de concordância com cada uma 
das afirmações, fazendo um círculo no número que corresponde à tua opção de resposta. 

 
(discordo bastante) 1....2....3....4....5 (concordo bastante) 

 
 

1. Os meus pais elogiam-me por fazer bem os trabalhos escolares ……………………………………………… 

2. Os meus pais ensinam-me coisas que um dia poderão ser úteis na minha carreira 

profissional…………………………………………………………………………………………………………….. 

3. Os meus pais ajudam-me a escolher actividades extra-escolares (por exemplo: cursos de Inglês, cursos de 

informática, oficina de teatro) que poderão ser úteis na minha futura carreira profissional…………………… 

4. Os meus pais propõem-me tarefas com as quais posso desenvolver capacidades que poderão vir a ser 

úteis no meu futuro profissional ……………………………………………………………….……………….…… 

5. Os meus pais orientam-me nas minhas tarefas escolares (por exemplo: TPC, organização do estudo, 

pesquisas ou elaboração de trabalhos)………………………………………………………………..………….. 

6. Os meus pais permitem que me envolva em actividades extra-escolares onde posso aprender algo 

relacionado com a minha vida profissional futura…………………………………………………….…………… 

7. Os meus pais conversam comigo acerca da utilidade do que estou atualmente  a aprender para a minha 

vida profissional futura ……………………………………………………………………………………………… 

8. Os meus pais ajudam-me a ter orgulho no meu próprio trabalho………………………………….…………… 

9. Os meus pais falam comigo acerca dos seus empregos…………………………………………….…………. 

10. Os meus pais mostram-me o tipo de actividades que fazem no trabalho………………………….………….. 

11. Os meus pais já me levaram ao seu local de trabalho…………………………………………….…………….. 

12. Os meus pais já me apresentaram a um colega de trabalho…………………………………….……………… 

13. Os meus pais já me mostraram onde trabalham………………………………………………….……………… 

14. Os meus pais contam-me coisas que já lhes aconteceram no local de trabalho……………..…..…………… 

15. Os meus pais conversam comigo acerca do tipo de trabalho que fazem…………………….……………….. 

16. Os meus pais elogiam-me quando aprendo algo relacionado com o mundo do trabalho……………….…… 

17. Os meus pais incentivam-me a aprender o máximo que puder na escola ………………………………..……. 

18. Os meus pais incentivam-me a tirar boas notas………………………………………………………….……….. 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 
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 (Original de Turner, Alliman-Brissett, Lapan, Udipi & Ergun, 2003). Tradução de Vítor Gamboa (vgamboa@ualg.pt – Universidade 
do Algarve) e Isabel Quirino (SPO – agrupamento de escolas Poeta António Aleixo) 

 

19. Os meus pais incentivam-me a prosseguir a minha carreira após a conclusão dos estudos (ex. ir para a 

universidade ou procurar emprego)…….………………………………………………………………..………… 

20. Os meus pais disseram-me que esperam que eu conclua os meus estudos …………….………………….... 

21. Os meus pais conversam comigo acerca do tipo de trabalho que eles gostariam que eu tivesse no 

futuro………………………………….………………………………………………………………………………. 

22. Os meus pais conversam comigo quando me mostro preocupado com a minha futura carreira 

profissional………………………..……………………………………………………………………………………… 

23. Fico feliz com o que os meus pais me dizem quando aprendo algo que me poderá ser útil no  meu futuro 

profissional ………..………………………………………………………………………………………………….. 

24. Os meus pais conversam comigo acerca de como poderá ser fantástica a minha futura vida 

profissional…………………………….……………………….……….……………………………………………… 

25. Os meus pais dizem ter orgulho em mim quando sou bem sucedido na escola…………………….………… 

26. Por vezes, eu e os meus pais ficamos entusiasmados quando conversamos acerca da excelente carreira 

profissional que poderei vir a ter no futuro………………………………………………………………………… 

27. Os meus pais sabem que, às vezes, eu tenho alguns receios acerca da minha futura carreira………….…. 

 

 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 

 

1....2....3....4....5 

1....2....3....4....5 
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CAREER EXPLORATION SURVEY 

INSTRUÇÕES 

Este questionário pode ajudá-lo/a a planear melhor as suas decisões vocacionais. 

Em seguida, apresentam-se afirmações relacionadas com a quantidade e a qualidade 

da informação que as pessoas possuem sobre o mundo escolar e profissional. 

Leia cada afirmação cuidadosamente e marque as suas respostas neste caderno, 

de acordo com o que lhe é pedido. 

Por favor, assegure-se que dá uma só resposta a cada questão e que responde a 

todas elas. 

Antes de entregar o caderno com as suas respostas, não se esqueça de indicar o 

nome, a idade e outras informações pedidas, nos espaços a isso destinados. 
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1. Relativamente à profissão ou profissões em que anda a pensar (e que 

é/são:_________________________), quanta informação acha que possui sobre o que 

as pessoas fazem nessa(s) profissão(ões)? 

(Faça uma cruz no quadrado apropriado) 

1.  Muito Pouca 

2.  Alguma 

3.  Bastante 

4.  Muita 

5.  Muitíssima 

x Nas questões 2 e 3, primeiro deverá decidir qual das afirmações traduz melhor a sua 

situação. Em seguida, utilizando a escala de 1 a 5, assinale com um círculo a sua 

resposta. Note que os pontos 1 e 2 significam que se identifica melhor com a primeira 

afirmação, enquanto os pontos 4 e 5 significam que a segunda afirmação tem mais 

a ver consigo.  

(Faça um círculo à volta do número apropriado) 

2. Tenho pouca ou nenhuma 
informação sobre as profissões.   1 2 3 4 5 Tenho muita informação sobre as 

profissões. 

 
 

 

3. Sei muito pouco sobre qual poderá 
ser o meu desempenho e a minha 
satisfação em diferentes profissões.  

 1 2 3 4 5 Sei muito bem qual poderá ser o meu 
desempenho e a minha satisfação 
em diferentes profissões. 

x Nas questões 7 a 18, indique até que ponto, nos últimos três meses, teve os 

comportamentos abaixo mencionados. Responda de acordo com a seguinte escala: 

1. Muito poucas vezes 

2. Poucas vezes 

3. Algumas vezes 

4. Bastantes vezes 

5. Muitas vezes 

(Faça um círculo à volta do número que melhor o/a identifica) 

7. Nos últimos três meses, procurei realizar actividades para experimentar as 
minhas capacidades. 

 1 2 3 4 5 
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8. Nos últimos três meses, experimentei alguns trabalhos específicos para ver se 
gostava deles. 

 1 2 3 4 5 

9. Nos últimos três meses, tentei obter informações sobre algumas profissões.  1 2 3 4 5 

10. Nos últimos três meses, frequentei um programa de orientação vocacional.  1 2 3 4 5 

11. Nos últimos três meses, obtive informação sobre o tipo de empregos ou locais 
de trabalho relacionados com o que quero seguir. 

 1 2 3 4 5 

12. Nos últimos três meses, conversei com pessoas especializadas na área 
profissional que me interessa. 

 1 2 3 4 5 

13. Nos últimos três meses, obtive informação sobre as possibilidades de emprego 
na área profissional que quero seguir. 

 1 2 3 4 5 

14. Nos últimos três meses, pensei na minha vida e compreendi a importância da 
minha história pessoal para o meu futuro escolar e profissional.  

 1 2 3 4 5 

15. Nos últimos três meses, pensei na minha vida escolar passada.  1 2 3 4 5 

16. Nos últimos três meses, comparei as minhas opções escolares e profissionais 
com as expectativas da minha família. 

 1 2 3 4 5 

17. Nos últimos três meses, comparei as minhas opções escolares e profissionais 
com as dos meus amigos e colegas. 

 1 2 3 4 5 

18. Nos últimos três meses, imaginei-me nas diferentes profissões que tenho 
estado a considerar. 

 1 2 3 4 5 
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Anexo 7. Career Decision-Making Self-Efficacy Scale-
Short Form (CDMSE-SF) – (Betz, Klein, & 
Taylor, 1996; Silva & Paixão, 2005) 
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ESCALA DE AUTO-EFICÁCIA NA TOMADA DE DECISÃO DE CARREIRA 

(versão portuguesa da “Career Self-Efficacy Scale” – CDMSE-SF de Betz, Klein e Taylor, 
1996, efectuada por Maria Paula Paixão, U. de Coimbra) 

 

 

INSTRUÇÔES 

Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações que se seguem devendo, para cada uma, 

indicar o grau de confiança que tem na sua capacidade para realizar as tarefas mencionadas. Para 

cada uma das afirmações coloque uma cruz sobre a letra da alternativa que corresponder à sua 

opção de resposta. 

Para cada uma dos itens, faça a sua opção segundo a escala que a seguir se apresenta: 

a) Nenhuma confiança (nada confiante) 

b) Muito pouca confiança (muito pouco confiante) 

c) Confiança moderada (moderadamente confiante) 

d) Muita confiança (muito confiante) 

e) Total confiança (totalmente confiante) 

 

Item (a) (b) (c) (d) (e) 

1. Encontrar informação sobre atividade profissionais que lhe 

interessam. 

     

2. Selecionar um ramo ou área de formação da lista de ramos 

em que potencialmente está interessado(a). 

     

3. Efetuar um planeamento dos seus objetivos para os próximos 

cinco anos. 

     

4. Determinar os passos a dar se estiver com qualquer tipo de 

problemas no ramo ou área de formação escolhido. 

     

5. Avaliar com precisão as suas capacidades.      

6. Selecionar uma atividade profissional de entre de entre uma 

lista que está a considerar. 

     

7. Determinar os passos a dar para realizar com sucesso o ramo 

ou área escolhida. 

     

8. Trabalhar persistentemente no seu ramo ou objetivo de 

carreira, mesmo se sentir alguma frustração. 

     

Item (a) (b) (c) (d) (e) 
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9. Determinar qual seria o seu emprego ideal.      

10. Perceber as tendências de emprego de uma atividade 

profissional para os próximos 10 anos. 

     

11. Escolher uma carreira que seja adequada ao seu estilo de vida 

preferido. 

     

12. Preparar um bom curriculum vitae.      

13. Mudar de ramo ou área de formação se não estiver 

satisfeito(a) com a sua primeira escolha. 

     

14. Decidir o que valorizar mais numa atividade profissional.      

15. Descobrir os rendimentos médios iniciais das pessoas que 

desempenham uma determinada atividade profissional. 

     

16. Tomar uma decisão de carreira e não se preocupar com o 

facto de ela estar certa ou errada. 

     

17. Mudar de atividade profissional se não estiver satisfeito com 

aquela onde entrar inicialmente. 

     

18. Perceber o que está disposto(a) ou não a sacrificar para 

alcançar os seus objetivos de carreira. 

     

19. Falar com uma pessoa que já está empregada no domínio em 

que está interessado(a). 

     

20. Escolher um ramo ou carreira que seja adequado aos 

interesses. 

     

21. Identificar empregadores, firmas e instituições relevantes 

para as suas possibilidades de carreira. 

     

22. Definir o estilo de vida que gostaria de adotar.      

23. Encontrar informação sobre cursos de pós-graduação ou 

escolas que lecionam cursos de especialização. 

     

24. Gerir com sucesso o processo de entrevista de emprego.      

25. Identificar ramos ou alternativas razoáveis de carreira se não 

conseguir entrar na sua primeira alternativa. 

     

 

a) Nenhuma confiança (nada confiante) 

b) Muito pouca confiança (muito pouco confiante) 

c) Confiança moderada (moderadamente confiante) 

d) Muita confiança (muito confiante) 

e) Total confiança (totalmente confiante) 
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Atividade 1 

Desde muito nova que a Cláudia gosta de mexer na caixa de 

ferramentas lá de casa, abrir eletrodomésticos para ver como 

funcionam, procurar reparar aqueles que avariam (embora, diga-se 

a verdade, muitas vezes sobram algumas peças). Nas férias, ia 

frequentemente para a oficina de um tio, ajudá-lo nos pequenos 

consertos que este fazia. 

Chegada ao 9ºano, a Cláudia logo decidiu que continuaria a 

estudar e não teve dúvidas quanto à sua escolha – um curso 

profissional na área mecânica ou da eletrónica.  

Aí começaram os problemas da Cláudia. Os pais acham que este 

tipo de curso não é o mais adequado para uma rapariga e, para além 

disso, gostariam que a filha optasse por um curso de caráter geral e 

que continuasse os seus estudos no ensino superior, para um dia vir 

a ser professora. 

Cláudia gosta muito dos pais e não os quer desapontar, mas, ao 

mesmo tempo, sente que a escolha mais acertada para si não é 

essa… 

Atividade 1 

O que fariam no lugar da Cláudia? Porquê? 

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________ 

 

Data: _____/_____/_____ 

Com quem realizaste o exercício? 
� Mãe       

� Pai 

� Outra____________________ 
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Atividade 2 

Ao longo do teu percurso escolar terás de fazer várias escolhas no que 

diz respeito às vias de estudo e aos diferentes cursos oferecidos no 

ensino superior. Neste processo existem 5 competências chave que 

facilitam a tomada de decisão no âmbito da carreira. 

Encontra a resposta no jogo que se segue...  

Podes encontrar palavras na vertical, horizontal e diagonal, escritas de 

trás para a frente ou de frente para trás. 

 

 
 

CURIOSIDADE  AUTONOMIA  COOPERAÇÃO  PLANEAMENTO CONFIANÇA 

 

Atividade 2 

 

 

 

 

1) Os meus pais dizem que sou organizado (planeamento) 

quando__________________________________________________. 

 

2) Os meus pais dizem que sou curioso 

quando__________________________________________________. 

 

3) Os meus pais dizem que sou autónomo 

quando__________________________________________________. 

 
  

 

 

           1                                 2                              3 
        Bastante                       +/-                        Pouco 
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Atividade 2 

 

4) Os meus pais dizem que me mostro confiante 

quando__________________________________________________. 

 

 

 

 

 

 

 

Data: _____/_____/_____ 

Com quem realizaste o exercício? 
� Mãe       
� Pai 
� Outra____________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 11 

Atividade 3 

 68 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 11. Atividade 3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 11 

Atividade 3 

 69 

Atividade 3

Agora que já sabes o que é um genograma das profissões, és capaz de fazer o da tua família?
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Atividade 4 

Em pequeno, quando lhe perguntavam o que queria ser quando crescesse, o 

Tiago respondia “aviador” e imaginava-se, imediatamente a pilotar um avião 

cruzando os céus... Depois teve outros sonhos: astronauta, polícia, detetive, 

jornalista desportivo e tantos outros! Mas tudo isto foram sonhos de 

infância. Agora, o Tiago quer ser Professor de Ed. Física ou treinador de um 

clube desportivo. Há já vários anos que pratica atletismo e até ganhou alguns 

prémios. Como mantém boas relações com todas as pessoas, foi escolhido 

pelo treinador para o ajudar no treino dos atletas mais novos, o que lhe 

agrada bastante. Quando chegou à altura de pensar nas opções para o 10.º 

ano, o Tiago sofreu uma grande deceção! O percurso mais indicado para 

prosseguir os estudos naquela área era o curso de carácter geral - Ciências e 

Tecnologias e o Tiago ficou estupefato quando viu as disciplinas que teria que 

estudar – Matemática, Biologia e Química! Eram disciplinas de que ele não 

gostava nada e às quais até tinha tirado negativas. Como iria conseguir tirar 

boas notas para ingressar na Faculdade? Alguns amigos diziam-lhe que, se 

ele queria mesmo ser professor de Ed. Física, não deveria desistir e que, se 

se esforçasse muito, poderia até conseguir tirar boas notas. Outros, porém, 

eram de opinião que ele devia pensar noutras alternativas e não arriscar tudo 

num projeto em que tinha poucas probabilidades de vencer. O Tiago não 

sabe o que fazer da vida! 

Atividade 4 

O que fariam no lugar do Tiago? Porquê? 

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________

______________________________________________________ 

 

Data: _____/_____/_____ 

Com quem realizaste o exercício? 
� Mãe       
� Pai 
� Outra____________________ 

 

 


